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Resumo: Conhecer os efeitos das operações de colheita florestal na dinâmica das florestas 

manejadas é necessário para compreender a biomassa, composição das espécies e para o 

planejamento dos ciclos de corte. O trabalho teve como objetivo avaliar as seis espécies 

mais exploradas Bowdichia nitida Spruce ex Benth., Dipteryx odorata (Aubl.) Will., Goupia 

glabra Aubl., Manilkara elata Allemão ex Miq., Hymenaea courbaril L. e Trattinnickia rhoifolia 

Willd., em 27 anos. O estudo foi realizado em uma área localizada em Morro do Felipe, no 

município de Vitória do Jari, onde foram inventariadas 40 parcelas permanentes e 

selecionados os indivíduos com DAP ≥ 5 cm das medições de 1984, 1986, 1994, 2004 e 

2011. O ingresso de indivíduos foi maior que a mortalidade no estrato juvenil, 

comportamento contrário no estrato arbóreo. A distribuição diamétrica das espécies 

apresentou maior padrão de “J” invertido, destacando-se maçaranduba e cupiúba nos dois 

estratos. Assim, o estoque de biomassa dessas seis espécies ainda não recuperou seus 

valores de pré-exploração. 
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Introdução 

O bioma amazônico já perdeu aproximadamente 12% da sua vegetação original em 

decorrência da exploração e conversão de grandes áreas florestais para fins não 

sustentáveis, e que causam efeitos em espécies de grande valor comercial ocasionando a 

perda da biodiversidade (Soares-Filho et al., 2013). A colheita adequada nas florestas 
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tropicais não prejudica a regeneração, mas é necessário um processo de colheita planejada, 

para que as florestas demonstrem capacidade de recuperação característica (Yosi et al., 

2011). 

Assim, é preciso conhecer os efeitos dessas operações florestais na dinâmica das 

florestas manejadas em relação à biomassa e composição de espécies. O crescimento, 

ingresso e mortalidade são importantes análises para o entendimento dos processos de 

evolução dos ecossistemas e planejamento dos ciclos de corte (Toledo et al., 2011). 

Portanto, o trabalho teve como objetivo avaliar as seis espécies mais exploradas (Bowdichia 

nitida Spruce ex Benth., Dipteryx odorata (Aubl.) Will., Goupia glabra Aubl., Manilkara elata 

Allemão ex Miq., Hymenaea courbaril L. e Trattinnickia rhoifolia Willd.) em 27 anos de 

dinâmica pós-colheita. 

 

Material e Métodos 

O estudo foi realizado em uma área florestal de 500 ha, pertencente à Jari Florestal 

S.A., que é monitorada pela Embrapa Amazônia Oriental. Localiza-se no Morro do Felipe, 

município de Vitória do Jari, no Estado do Amapá, sob as coordenadas 52º10’11’’ W e 53º55’ 

S, a uma altitude de 150 m. 

O experimento teve início no ano de 1983 com a execução de um inventário pré-

exploratório, no qual em 1984 estabeleceu-se a área de amostragem de 144 ha distribuídas 

em três blocos de 48 ha cada onde foram alocadas 36 parcelas permanentes (1 ha) e mais 

uma área testemunha com quatro parcelas de mesma dimensão. No ano de 1985 foi 

realizado o processo de colheita nas 36 parcelas permanentes instaladas com área total de 

1 ha (100 m x 100 m), subdivididas em 100 subparcelas de 10 m x 10 m e enumeradas de 1 

a 100, iniciando pelo canto sudoeste. Na totalidade da parcela, foi mensurado o DAP de 

todos os indivíduos arbóreos com DAP ≥ 20,0 cm. Dentro de cada parcela, foram sorteadas 

10 subparcelas, onde foram medidas arvoretas de 5,0 ≥ DAP > 20,0 cm. Nestas 

subparcelas, foram instaladas parcelas de 5 m x 5 m, onde foram medidos os indivíduos 

classificados como varas de 2,5 ≥ DAP > 5,0 cm. Nas parcelas de 5 m x 5 m, foram 

instaladas parcelas triangulares, nas quais foram mensurados todos os indivíduos acima de 

30 cm < HT (altura total) e DAP < 2,5 cm. 
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Para o estudo da mortalidade, ingresso e distribuição diamétrica foram selecionados os 

indivíduos com DAP ≥ 5 cm das medições realizadas nos anos de 1984, 1986, 1994, 2004 e 

2011 processados no software MFT (Monitoramento de Florestas Tropicais) e, 

posteriormente exportados e analisados em planilhas eletrônicas no Microsoft Office Excel. 

 
Resultados e Discussão 

Na figura 1 observa-se a distribuição diamétrica das seis espécies no estrato arbóreo 

agrupada em cinco classes, com destaque para maçaranduba que apresentou 8,61 

indivíduos (37,57% da população) nas menores classes na área explorada, contrapondo 

Hirai et al. (2008) estudando a estrutura da população de maçaranduba em Paragominas 

encontraram maior concentração de indivíduos na classe de 45 a 84 cm. Já cupiúba e 

cumaru tiveram a maior concentração de indivíduos na classe de 40 a 59,9 cm, com 6,80 e 

1,38 indivíduos respectivamente. 

 

 

Figura 1. Distribuição diamétrica das espécies mais exploradas após 27 anos (ano 2011) de 

monitoramento no Morro do Felipe, Vitória do Jari, AP. 

 

Na análise das espécies no estrato juvenil, no qual a maior concentração de indivíduos 

também ocorre nas classes iniciais. Espécies como cumaru só apresentam 1,38 indivíduos 

na classe de 10 a 14,9 cm indicando o pequeno recrutamento na classe inferior uma 

deficiência na regeneração. Maçaranduba, jatobá e breu-sucuruba apresentaram padrão de 

“J” invertido no estrato juvenil indicando a presença de alta densidade de indivíduos jovens. 

 A tabela 1 apresenta os valores de mortalidade e ingresso das seis espécies em cada 

período de medição. Constatou-se a alta taxa de mortalidade na estrutura arbórea no ano de 
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1986 devido a exploração que ocorreu no ano anterior na classe de DAP ≥ 60 cm, 

destacando jatobá com 59,45%, cupiúba com 29,79%, cumaru com 29,41%, maçaranduba 

com 26,02%. O recrutamento não foi capaz de contrabalançar a saída de indivíduos neste 

ano, o que implica no balanço negativo da população. 

 A mortalidade na área explorada, com exceção no segundo período de observação, 

contribuiu para alterações na dinâmica das espécies arbóreas por ser significativamente 

maior que o ingresso. Dionisio et al. (2017) observaram que os efeitos da exploração sobre 

as taxas de mortalidade perduram entre sete e onze anos, no entanto, os efeitos da 

exploração muitas vezes podem perdurar por décadas após a colheita. Mas para área 

testemunha notou-se que o ingresso de indivíduos foi maior que a mortalidade com exceção 

no período de 2004 a 2011 onde houve a morte de um indivíduo de breu-sucuruba e 

nenhum ingresso. 

 

Tabela 1. Porcentagem de mortalidade e ingresso dos indivíduos das seis espécies mais 
exploradas em 27 anos de dinâmica no Morro do Felipe, Vitória do Jari, AP. 

  Estrutura juvenil das 
seis espécies 

 Estrutura arbórea das 
seis espécies 

 

Tratamentos Período Mortalidade 
(%) 

Ingresso 
(%) 

Balanço Mortalidade 
(%) 

Ingresso 
(%) 

Balanço 

 1984-
1986 

0 20 + 0 8,3 + 

 1986-
1994 

16,66 0 - 0 16,7 + 

Testemunha 1994-
2004 

50 0 - 7,69 171,4 + 

 2004-
2011 

0 20 + 50 0 - 

 1984-
1986 

20,83 39,5 + 170,18 1,5 - 

 1986-
1994 

46,31 75 + 12,35 13,6 + 

Explorada 1994-
2004 

0 130,4 + 18,91 16,5 - 

 2004-
2011 

58,33 56,3 - 77,34 30,1 - 

 

Na análise da estrutura juvenil na área explorada, as taxas de ingresso foram maiores 

que a mortalidade, com destaque para o período de 1994 a 2004, onde não se identificou a 
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morte de indivíduos. A alta taxa no período de 1994 a 2004 deve-se ao recrutamento de 

quatro indivíduos de breu-sucuruba (57,1%), dois indivíduos de jatobá e maçaranduba e um 

indivíduo de cupiúba. O alto percentual é resultado da baixa abundância dessas espécies, o 

que não garante uma boa regeneração das mesmas. 

 

Conclusão 

As maiores taxas de ingresso ocorreram no estrato juvenil nos dois tratamentos, mas 

no estrato arbóreo a mortalidade foi maior indicando que a população das seis espécies não 

apresentou equilíbrio de entrada e saída de indivíduos, indicando a redução populacional. 

Espécies como sucupira-amarela, cumaru não apresentaram nenhum indivíduo ingressante 

após os 27 anos de monitoramento indicando um problema na sua regeneração.  

O estoque remanescente das seis espécies ainda não foi capaz de recuperar a 

população existente na área antes da exploração. 
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